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O SILÊNCIO SAGRADO 

 

Silenciar-se diante do Sagrado é atitude comum a muitas experiências religiosas, inclusive no 

Cristianismo, e necessária no Catolicismo Romano. Entre nós, a experiência do silêncio brota do 

exemplo e das palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo: “Depois de despedir as multidões, Jesus subiu à 

montanha, a sós, para orar. Anoiteceu, e Jesus continuava lá, sozinho”(Mt 14, 23); “Tu, porém, quando 

orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai que está no escondido. E o teu Pai, que vê no 

escondido, te dará a recompensa” (Mt 5, 6). 

A celebração da Santa Missa, com a presença de várias ou muitas pessoas, tem momentos de 

silêncio que ajudam na oração. Na práxis diária das paróquias e comunidades, é preciso redescobrir estes 

momentos e valorizá-los como meios adequados que ajudam a rezar bem, contribuindo para um diálogo 

eficaz com o Pai. 

A celebração da Santa Missa deve ser precedida por um tempo razoável de silêncio sagrado. Para 

que isto se torne possível, é preciso que nos trinta minutos que precedem a Celebração Eucarística seja 

garantido aos fiéis as condições necessárias para este silêncio. O teste dos microfones, a afinação dos 

instrumentos musicais e ensaio dos cantos, a preparação do presbitério, e outras providências, devem ser 

realizadas com maior antecedência. Este silêncio e espaço adequado para tal é um direito do fiel orante 

e condição para uma efetiva participação na Ceia do Senhor. 

Em algumas paróquias e comunidades tem-se o saudável costume de rezar o rosário ou uma parte 

da Liturgia das Horas, Laudes ou Vésperas, ou outra, antes da Santa Missa. Este é um hábito louvável e 

não deve ser supresso. Neste caso, estas orações, substituem o silêncio, preparando o fiel orante para a 

celebração da Santa Missa. 

Um momento de silêncio é parte integrante do ato penitencial, precede a oração de súplica de 

perdão dos pecados, após o convite do sacerdote à penitência. Este silêncio é uma oportunidade para o 

fiel, guiado pelo Espírito Santo, contemplar-se no espelho de sua alma e averiguar com contrição os seus 

pecados, colocando-se humildemente diante de Deus para receber a absolvição sacerdotal. 

A “oração de coleta”, que conclui os ritos iniciais e antecede a Liturgia da Palavra, é precedida 

por um tempo de oração silenciosa, momento oportuno para que o fiel orante recolha do seu coração, e 

deixe elevar ao céu, as intenções e motivações que trás consigo para a celebração da Santa Missa. 

“Após as leituras, é aconselhável um momento de silêncio para meditação.” O mesmo silêncio 

pode ser oportuno ocorrer após a homilia. É a hora de deixar a Palavra de Deus encontrar espaço no 

terreno fértil do coração e da mente do fiel orante, transformando-se em oração. 

Após a comunhão eucarística, “é aconselhável guardar um momento de silêncio (...)”. Tendo o 

fiel orante comungado o Corpo e ou o Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, é o espaço singular de uma 

oração de ação de graças. Caso não ocorra neste momento, ele deve ser realizado antes da “oração depois 

da comunhão”, depois do convite do sacerdote, “Oremos”. 



 

 

Na celebração litúrgica, os momentos de silêncio durante o ato penitencial, antes das leituras, 

após a proclamação do Evangelho e da homilia e principalmente após o momento da comunhão não são 

“intervalos vazios” à espera de algo que deveria estar acontecendo e que a inadvertência de algum 

ministro causou este “vácuo”. Não se trata de “tempo perdido” – muito pelo contrário! Estes instantes 

de silêncio querem ser oportunidade para falarmos pessoalmente ao coração de Deus e principalmente 

deixar que o coração de Deus fale ao nosso. 

O papa Bento XVI explicitou tudo o que foi desenvolvido neste artigo em uma citação da 

Exortação Apostólica Verbum Domini (nº 66): “A palavra pode ser pronunciada e ouvida apenas no 

silêncio, exterior e interior. O nosso tempo não favorece o recolhimento e, às vezes, fica-se com a 

impressão de ter medo de se separar, por um só momento, dos instrumentos de comunicação de massa. 

Por isso, hoje é necessário educar o Povo de Deus para o valor do silêncio. Redescobrir a centralidade 

da Palavra de Deus na vida da Igreja significa também redescobrir o sentido do recolhimento e da 

tranquilidade interior. A grande tradição patrística ensina-nos que os mistérios de Cristo estão ligados 

ao silêncio e só nele é que a Palavra pode encontrar morada em nós, como aconteceu em Maria, mulher 

indivisivelmente da Palavra e do silêncio. As nossas liturgias devem facilitar esta escuta autêntica. Que 

este valor brilhe particularmente na Liturgia da Palavra, que ‘deve ser celebrada de modo a favorecer a 

meditação’. O silêncio, quando previsto, deve ser considerado ‘como parte da celebração’. Por isso, 

exorto os Pastores a estimularem os momentos de recolhimento, nos quais, com a ajuda do Espírito 

Santo, a Palavra de Deus é acolhida no coração”. 

 

O CANTO LITÚRGICO 

 

A liturgia ocupa um lugar central em toda a ação evangelizadora da Igreja. Ela é o “cume para o 

qual tende a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte de onde emana toda a sua força” (SC 10). Nela, 

o discípulo realiza o mais íntimo encontro com seu Senhor e dela recebe a motivação e a força máxima 

para a sua missão na Igreja e no mundo (cf. DGAE nº 67). Há uma relação muito profunda entre beleza 

e liturgia. Beleza não como mero esteticismo, mas como modalidade pela qual a verdade do amor de 

Deus em Cristo nos alcança, fascina e arrebata, fazendo-nos sair de nós mesmos e atraindo-nos assim 

para a nossa verdadeira vocação: o amor (cf. SC 35). Unida ao espaço litúrgico, a música é genuína 

expressão de beleza, tem especial capacidade de atingir os corações e, na liturgia, grande eficácia 

pedagógica para leva-los a penetrar no mistério celebrado. Acompanhamos, com entusiasmo e alegria, 

o florescer de grupos de canto e música litúrgica, grupos instrumentais e vocais, que exercem o 

importante ministério de zelar pela beleza e profundidade da liturgia através do canto e da música. Sua 

animação e criatividade encantam muitos daqueles que participam das celebrações litúrgicas em nossas 

comunidades. Ao soar dos primeiros acordes e ao canto da primeira nota, sentimos mais profundamente 

a presença de Deus.  

Lembro aqui alguns aspectos importantes que contribuem para a grandeza do mistério celebrado: 

A importância da letra na música litúrgica – a letra tem a primazia, a música está a seu serviço. 

A descoberta da beleza de um canto litúrgico passa necessariamente pela análise cuidadosa do conteúdo 

do texto e da poesia. A beleza estética não é o único critério. Muitas músicas cantadas em nossas liturgias 

estão distanciadas do contexto celebrativo. “Verdadeiramente, em liturgia, não podemos dizer que tanto 

vale um cântico como outro; é necessário evitar a improvisação genérica e o canto deve integrar-se na 

forma própria da celebração” (SCa 42). Não é possível cantar qualquer canto em qualquer momento ou 



 

 

em qualquer tempo. O canto “precisa estar intimamente vinculado ao rito, ou seja, ao momento 

celebrativo e ao tempo litúrgico” (DGAE 76). Antes de escolher um canto litúrgico é preciso aprofundar 

o sentido dos textos bíblicos, do tempo litúrgico, da festa celebrada e do momento ritual.  

A participação da assembleia no canto – o Concílio Vaticano II enfatiza a participação ativa, 

consciente, plena, frutuosa, externa e interna de todos os fiéis (cf. SC 14). O canto litúrgico não é 

propriedade particular de um cantor, animador, ou de um seleto grupo de cantores. A liturgia permite 

alguns momentos para solos (tanto vocais quanto instrumentais), porém a assembleia deve ter prioridade 

na execução dos cantos litúrgicos. O animador ou o cantor tem a importante missão, como elemento 

intrínseco ao serviço que presta à comunidade, de favorecer o canto da assembleia, ora sustentando, ora 

fazendo pequenos gestos de regência, contribuindo para a participação ativa de toda a comunidade 

celebrante.  

Cuidado com o volume dos instrumentos e microfones – em muitas comunidades, o excessivo 

volume dos instrumentos, como também a grande quantidade de microfones para os cantores, às vezes, 

não contribuem para um mergulho no mistério celebrado, antes, provocam a agitação interior e a 

dispersão, além de inibir a participação da assembleia no canto. Pede-se cuidado com o volume do som, 

a fim de que as celebrações sejam mais orantes, pois tudo deve contribuir para a beleza do momento 

ritual.  

Cultivar uma espiritualidade litúrgica – os cantores e instrumentistas exercem um verdadeiro 

ministério litúrgico (SC 29). A celebração não é um momento para fazer um show, para apresentação de 

qualidades e aptidões. Os cantores e instrumentistas devem, antes de tudo, mergulhar no mistério, ouvir 

e acolher com a devida atenção a Palavra de Deus e participar intensamente de todos os momentos da 

celebração. Música litúrgica e espiritualidade litúrgica devem andar juntas, são duas asas de um mesmo 

vôo, duas nascentes de uma mesma fonte. Invoco as luzes do Espírito Santo sobre todos os agentes da 

música litúrgica de nossa Paróquia, confiada à proteção da Virgem da Penha. Reconheço o valor deste 

ministério exercido a serviço das celebrações reveladoras da beleza suprema do Deus criador e da 

atualização do Mistério Pascal de Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
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